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APÊNDICE A 

 
PROJETO DE NORMA PROPOSTO PARA A NTS 9-01 

 
Desenvolvido no âmbito desta dissertação de mestrado, o presente apêndice 

apresenta um texto alternativo ao atual texto da Norma Técnica do SISMETRA 

codificada como NTS 9-01 (Redação, Apresentação e Aprovação de 

NormasTécnicas do SISMETRA). Este projeto de norma incorpora as ações de 

melhoria propostas no capítulo 3. A adoção deste Projeto de Norma fornece 

subsídios para a reestruturação do sistema normativo do SISMETRA, por 

intermédio do aprimoramento e da sistematização dos subprocessos inerentes 

ao desenvolvimento das NTS do SISMETRA. 
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1 – Objetivo 
Esta norma estabelece diretrizes para a elaboração, aprovação e divulgação das Normas

Técnicas do Sistema de Metrologia da Aeronáutica. 

2 – Âmbito 
Esta Norma Técnica do SISMETRA visa sistematizar os processos de elaboração, aprovação, 

divulgação e controle das Normas Técnicas Sistema de Metrologia Aeroespacial (SISMETRA) do
Comando da Aeronáutica. 

3 – Referências Normativas 
3.1- Portaria INMETRO nº 029 de 10 de março de 1995, Vocabulário Internacional de Termos 
Fundamentais e Gerais de Metrologia (VIM), D.O.U. de 21 de março de 1995. 

3.2 - NBR ISO/IEC 17025:2001 – Requisitos gerais para competência de laboratórios de ensaio e 
calibração. 

3.3 - ABNT ISO/IEC:1995 – Diretiva Parte 3 – Redação e apresentação de Normas Brasileiras. 

3.4 - ABNT ISO/IEC Guia 2:1998 – Normalização e atividades relacionadas – Vocabulário geral. 

Observação: todas as normas, regulamentos, guias, etc. são passíveis de revisão com o decorrer do
tempo. Portanto, é aconselhável que, em consulta a esta Norma de Sistema do Comando da
Aeronáutica, os usuários tenham a preocupação, quando pertinente, de buscar as versões mais
atualizadas dos documentos aqui referenciados. 
 

4 – Responsabilidades 
4.1 - A seção de Normalização Metrológica (CNM) do Instituto de Fomento e Coordenação 
Industrial (IFI), órgão do Centro Técnico Aeroespacial (CTA), que apóia o órgão central do
SISMETRA, é responsável pelos processos de elaboração, aprovação e controle das Normas
Técnicas do SISMETRA. 

4.2 – A seção de Informática (CIN) do Instituto de Fomento e Coordenação Industrial – IFI, órgão 
do Centro Técnico Aeroespacial, que apóia o órgão central do SISMETRA, é responsável pelo
processo de divulgação dos procedimentos elaborados pela CNM nas páginas do SISMETRA na 
internet: 

(1) Na intranet do CTA:  intranet.cta.br/normas. 

(2) Na Intraer: intraer.ipv.br/sismetra. 
 

5 – Definições e Abreviaturas 
Para os efeitos desta NTS aplicam-se as seguintes definições: 

5.1 – Análise Crítica de NTS: processo a ser executado, por um GT, após cinco anos da data de 
aprovação da NTS, que consiste basicamente na análise do conteúdo da NTS, resultando num
parecer que defina se a NTS continua válida, se necessita de revisão ou se deve ser cancelada. 

5.2 - CL: subdivisão de Capacitação Laboratorial da CMA. 

5.3 – CIN: seção de Informática da divisão da CMA. 

5.4 – CNM: seção de Normalização Metrológica da CMA. 
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5.5 – CTA: Centro Técnico Aeroespacial 

5.6 – CMA: divisão de Confiabilidade Metrológica do IFI, órgão central do SISMETRA 

5.7 – Grupo de Trabalho (GT): grupo de especialistas, pertencentes ao Comando da Aeronáutica,
convidados pela CNM a participar do processo de elaboração de uma NTS. 

5.8 – IFI: Instituto de Fomento e Coordenação Industrial 

5.9 – Intraer: intranet do Comando da Aeronáutica 

5.10 – Norma: documento estabelecido por consenso e aprovado por um organismo reconhecido,
que fornece, para uso comum e repetitivo, regras, diretrizes ou características para as atividades ou
os seus resultados, visando à obtenção de um grau ótimo de ordenação em um contexto. 
Nota: convém que as normas sejam baseadas em resultados consolidados da ciência, tecnologia e da
experiência acumulada, visando à otimização de benefícios a comunidade. (item 3.2, ABNT
ISO/IEC GUIA 2:1998) 

5.11 – NTS: Norma Técnica do SISMETRA 

5.13 – Projeto de NTS (PN): conteúdo da NTS elaborado pelo GT e ainda não submetido à consulta
pública. 

5.14 – Projeto Final de NTS (PFN): conteúdo da NTS em processo de elaboração obtido pelo GT
após análise das sugestões e objeções obtidas no processo de consulta pública 

5.15 – SISMETRA: Sistema de Metrologia Aeroespacial 

5.16 – VIM: Vocabulário Internacional de Termos Gerais e Fundamentais da Metrologia 
 

6 – Procedimento 
6.1 – A solicitação de elaboração de NTS: 

O processo de elaboração de uma NTS é iniciado por meio de uma solicitação de elaboração
encaminhada à CNM, que iniciará o processo de análise da solicitação da NTS. 

6.1.1 - O anexo A apresenta o formulário para a solicitação de elaboração de NTS, este anexo pode
ser encaminhado a CNM na forma impressa para a CMA ou via e-mail para endereço eletrônico 
normas.sismetra@ifi.cta.br. Este formulário está disponibilizado nas págianas do SISMETRA na
internet. 

6.1.2 - Após o recebimento das sugestões, a CNM é responsável pela análise e registro da
solicitação de elaboração de NTS. O anexo B apresenta o formulário o controle da solicitação de
elaboração de NTS. 

6.1.3 – A aprovação e priorização da elaboração das normas é definida pelo chefe da CMA/CL. O 
anexo C apresenta um formulário para o registro do Planejamento de Normalização da CNM, onde
será registrado a prioridade estabelecida para a elaboração das NTS. 
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6.1.4 – Após a aprovação da elaboração da NTS, a CNM deve atribuir um código de referência à 
NTS, de acordo com os critérios estabelecidos na NTS 9-19 – Diretrizes para a formatação e 
numeração de NTS. 

6.2 – O processo de elaboração e aprovação da NTS: 

6.2.1 – A CNM é responsável pela formação de um Grupo de Trabalho (GT) que será responsável 
pela elaboração da NTS. O trabalho deste grupo será gerenciado pela CNM, objetivando a
elaboração de um Projeto de NTS.  

6.2.2 – O anexo D apresenta um modelo de ata para da reunião inicial onde deve ser definido  e
registrado: 
(a) os participantes do GT para elaboração da NTS. 
(b) os documentos ou normas que serão utilizados pelo GT para a elaboração do Projeto de NTS. 
(c) a elaboração de um Projeto de NTS com conteúdo compatível e alinhados às normas
internacionais vigentes 

6.2.3 – O texto inicial desenvolvido pelo GT será identificado como Projeto de NTS. Após a
conclusão da elaboração do Projeto de NTS pelo GT, a CNM é responsável pelo encaminhamento
do mesmo à especialistas e pessoas de reconhecido saber. O Anexo E apresenta o modelo de
formulário à ser encaminhado aos especialistas que receberão o Projeto de NTS para apreciação em
um prazo de 30 (trinta) dias. 

6.2.4 – O conteúdo do Projeto da NTS poderá ser modificado, conforme análise e consenso do GT à
respeito das sugestões e objeções técnicas emitidos pelos especialistas à respeito do Projeto de NTS.
O texto final obtido desta análise será identificado como Projeto Final de NTS. O anexo F apresenta
um modelo de ata para o registro da análise do GT à respeito das sugestões e objeções técnicas 
emitidos pelos especialistas. 

6.2.5 – O Projeto Final da NTS é submetido à consulta pública, por um período de 30 (trinta) dias,
por meio da divulgação nas páginas do SISMETRA na internet. 

6.2.6 – Os interessados em propor alterações ao conteúdo do PNF devem utilizar Formulário para 
sugestões e objeções técnicas, disponível na página do SISMETRA e apresentado no Anexo G, que
deverá ser encaminhado à CNM na forma impressa, ou via e-mail para endereço eletrônico 
normas.sismetra@ifi.cta.br. 

6.2.7 – A análise das sugestões e objeções técnicas recebidas no processo de consulta pública será
realizada pelo GT, o novo texto obtido como resultado deste consenso será denominado NTS. O
anexo H apresenta um modelo de ata para o registro da análise das opiniões, comentários e
sugestões e objeções técnicas recebidos no processo de consulta pública. 

6.2.8 – O conteúdo do PNF, obtido após a análise das sugestões e objeções no processo de consulta
pública pelo GT, passa à ser denominado Norma Técnica do SISMETRA e é encaminhado, pela
CNM, para aprovação do diretor do SISMETRA. 

6.2.9 – A NTS passa a ser válida a partir da data da assinatura da ata de aprovação de NTS pelo
diretor do SISMETRA. O anexo I apresenta o modelo de Ata de Aprovação de NTS pelo diretor do 
SISMETRA. 

6.2.10 – O Anexo J apresenta um fluxograma dos processos de elaboração e aprovação da NTS 

6.3 – O controle e divulgação das NTS 
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6.3.1 – A CNM é responsável por arquivar na forma impressa e em meio eletrônico as NTS 
aprovadas. 

6.3.2 – O arquivo em memória eletrônica deve ser protegido por senha de acesso, que ficará sob o
controle do chefe da CNM e do chefe da Subdivisão de Capacitação de Recursos Laboratoriais
(CCL). Deve ser implementado um sistema de cópias de segurança, visando evitar a possibilidade 
de perda do arquivo eletrônico da NTS. 

6.3.3 – A CNM é responsável por encaminhar a NTS aprovada para a CIN para a divulgação da
mesma nos endereços eletrônicos do SISMETRA. O anexo K apresenta um formulário para o 
encaminhamento deste pedido de serviço à CIN. 

6.3.4 -  A CNM deve manter uma lista atualizada das NTS aprovadas na forma impressa e em meio
eletrônico, esta lista deve ser encaminhada a CIN para sua divulgação nas páginas do SISMETRA.
O anexo K apresenta um formulário para o encaminhamento deste pedido serviço à CIN. 

6.4 - A revisão das NTS: 

6.4.1 O processo de revisão das NTS deve ocorrer quando  
(a) Existir a necessidade de alteração do conteúdo técnico da NTS 
(b) Após cinco anos, como resultado de uma Análise Crítica da NTS for detectada a necessidade de
revisão da NTS. 

6.4.2 – Após um período de (5) cinco da data de aprovação da NTS, a mesma deve ser submetida à
Análise Crítica. A CNM deve convocar uma reunião, com especialistas da área para realização de 
uma Análise Crítica da NTS. Nesta reunião deve ser definida a necessidade de  revisão da NTS. O
anexo L apresenta um formulário com um modelo de ata para o registro desta análise crítica de
NTS. 

6.4.3 – O resultado final da Análise Crítica da NTS deve conduzir a uma das conclusões descritas a 
seguir: 
(a) a NTS não necessita ser revisada e continua sendo válida, por um período de 5 (cinco) anos. 
(b) a NTS necessita de revisão e continua válida até que a revisão seja concretizada. 

(c) a NTS tem conteúdo obsoleto e deve ser cancelada. 

6.4.4 – Caso o resultado da Análise Crítica da NTS recomende a revisão da mesma, o processo de
revisão seguirá a sistemática estabelecida para os processos de solicitação de elaboração, elaboração
e aprovação e controle e divulgação de NTS (itens 6.1, 6.2 e 6.3). 

6.4.5 – Após a aprovação da NTS revisada, a versão antiga deverá ser mantida na forma impressa
em arquivo específico por um período de cinco anos, na CNM. 

6.5 – O processo de cancelamento de NTS 

6.5.1 - Caso o resultado da Análise Crítica recomende o cancelamento da mesma, o processo de
cancelamento da NTS deve ser submetido à consulta pública por um período de 30 (trinta) dias.  

6.5.2 – O processo de cancelamento da NTS deve ser divulgado nas páginas do SISMETRA, na 
internet 

6.5.3 – A CNM é responsável por convocar uma reunião, com especialistas da área, para discutir as
opiniões recebidas por meio de consulta pública à respeito do cancelamento da NTS, nesta reunião
poderá será aprovado o cancelamento oficial da NTS ou recomendado que esta NTS seja revisada. 
O anexo M apresenta um modelo de ata para o registro da análise de cancelamento de NTS obtido
desta reunião.  
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 ANEXO K 
 
 

MODELO DE FOLHA DE ENCAMINHAMENTO PARA PEDIDO DE DIVULGAÇÃO DAS NTS 
NAS PÁGINAS DO SISMETRA NA INTERNET 

 
 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

 
FOLHA DE ENCAMINHAMENTO      NÚMERO     /CCL/  

DOCUMENTO  Nº  DE  DE  DE  

DO CNM/CCL AO   Chefe do CIN 

ASSUNTO   Divulgação de NTS aprovada e do novo Índice de NTS nos endereços eletrônicos do SISMETRA 

ANEXO  

DO AO DATA 
DESPACHO 

CNM/CCL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CIN  Solicito a V. Sa a divulgação das NTS aprovadas listadas 
abaixo e do Índice atualizado das NTS aprovadas: 

-NTS 9-XXX 

O arquivo eletrônico desta NTS está gravado no seguinte 
local da rede interna: T:\ CIN\ sismetra\ NTS 9-XXX 

Atenciosamente, 

 

 

           CNM 

 

 

FORMULÁRIO NO 10/ NTS 9-01:2004  
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APÊNDICE B 
 

PROJETO DE NORMA PROPOSTO PARA A NTS 9-19 
 

Desenvolvido no âmbito desta dissertação, o presente apêndice apresenta um 

texto alternativo ao atual texto da Norma Técnica do SISMETRA codificada como 

NTS 9-19 (Diretrizes para formatação e numeração das NTS do SISMETRA). A 

implantação deste projeto de norma fornece subsídios para o aprimoramento do 

sistema normativo do SISMETRA, por intermédio da padronização das NTS do 

SISMETRA.  
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NORMA TÉCNICA DO                        NTS 9-19 
SISTEMA DE METROLOGIA 
AEROESPACIAL                                  REVISÃO 02 

                                                                               FEV 2005 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

Diretrizes para Formatação 
e Numeração das 

Normas Técnicas do SISMETRA 
 

 
 
 

 
Sumário 
 
1 Objetivo 
2 Âmbito 
3 Referências Normativas 
4 Definições e Abreviaturas 
5 Responsabilidades 
6 Procedimentos 

Anexo A: Formatação Padrão da Folha de Rosto da NTS 
Anexo B: Formatação Padrão da Contra Capa da NTS 
Anexo C: Formatação Padrão das Páginas da NTS 
Anexo D: Formatação Padrão da Última Página da NTS 
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1 – Objetivo 
Esta norma estabelece diretrizes para a formatação e numeração das Normas Técnicas do 

Sistema de Metrologia da Aeronáutica. 

 

2 – Âmbito 
Os critérios para a formatação e numeração definidos nesta norma aplicam-se às Normas 

Técnicas do Sistema de Metrologia Aeroespacial (SISMETRA) do Comando da Aeronáutica. 

 

3 – Referências Normativas 
3.1- Portaria INMETRO nº 029 de 10 de março de 1995, Vocabulário Internacional de Termos
Fundamentais e Gerais de Metrologia (VIM), D.O.U. de 21 de março de 1995. 

3.2 - NBR ISO/IEC 17025:2001 – Requisitos gerais para competência de laboratórios de ensaio e 
calibração. 

3.3 - ABNT ISO/IEC:1995 – Diretiva Parte 3 – Redação e apresentação de Normas Brasileiras. 

3.4 - ABNT ISO/IEC Guia 2:1998 – Normalização e atividades relacionadas – Vocabulário geral. 

Observação: todas as normas, regulamentos, guias, etc. são passíveis de revisão com o decorrer do 
tempo. Portanto, é aconselhável que, em consulta a esta Norma de Sistema do Comando da
Aeronáutica, os usuários tenham a preocupação, quando pertinente, de buscar as versões mais
atualizadas dos documentos aqui referenciados. 
 

4 – Responsabilidades 
4.1 - A seção de Normalização Metrológica (CNM) da subdivisão de Capacitação Laboratorial
(CL), da Divisão de Confiabilidade Metrológica (CMA) do Instituto de Fomento e Coordenação
Industrial (IFI), órgão do Centro Técnico Aeroespacial (CTA), que apóia o órgão central do
SISMETRA, é responsável pela definição da formatação e da numeração das Normas Técnicas do
SISMETRA. 
 

5 – Definições e Abreviaturas 
Para os efeitos desta NTS aplicam-se as seguintes definições: 

5.1 - CL: subdivisão de Capacitação Laboratorial da FCM 

5.2 – CNM: seção de Normalização Metrológica da FCM. 

5.3 – CTA: Centro Técnico Aeroespacial 

5.4 – CMA: divisão de Confiabilidade Metrológica do IFI, órgão central do SISMETRA 

5.5 – IFI: Instituto de Fomento e Coordenação Industrial 

5.6 – Norma: documento estabelecido por consenso e aprovado por um organismo reconhecido, que
fornece, para uso comum e repetitivo, regras, diretrizes ou características para as atividades ou os
seus resultados, visando à obtenção de um grau ótimo de ordenação em um contexto. 
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Nota: convém que as normas sejam baseadas em resultados consolidados da ciência, tecnologia e da
experiência acumulada, visando à otimização de benefícios a comunidade. (item 3.2, ABNT
ISO/IEC GUIA 2:1998) 

5.7 – NTS: Norma Técnica do SISMETRA 

5.8 – SISMETRA: Sistema de Metrologia Aeroespacial 
 

6 – Procedimento 
6.1 - A formatação das NTS deve seguir a padronização descrita a seguir. 

6.1.1 - O Anexo A apresenta um formato padronizado da folha rosto da NTS e especifica os campos 
a serem preenchidos, indicando a padronização com relação ao tipo e tamanho de letra. 

6.1.2 – O Anexo B apresenta o formato padronizado da contra capa da NTS, onde consta o Sumário
da NTS. 

6.1.3 – O Anexo C apresenta o formato padrão das páginas da NTS. 

6.1.4 – O Anexo D apresenta o formato padrão da última página da NTS. 

6.1.5 – Os itens da NTS devem ser numerados com algarismos arábicos, separados por ponto. 

6.1.6 – As páginas em branco devem conter a frase “Intencionalmente em branco”. 

6.1.7 – As notas devem ser utilizadas, quando aplicável, com a finalidade de enfatizar um aspecto
do assunto em questão, ou ainda fornecer informações adicionais que possibilitem a compreensão
do texto. Caso exista mais de uma nota, deverão ser numeradas seqüencialmente com algarismos 
arábicos subscritos. 

6.1.8 – As tabelas e figuras devem ser inseridas acompanhadas do título imediatamente abaixo. Para
cada tabela ou figura deve ser utilizada uma seqüência numérica particular. 

6.1.9 – A utilização de palavras de origem estrangeira deve incluir o uso de aspas. 

6.1.10 – O item 1 (Objetivo) define, especifica ou estabelece o assunto da NTS e os aspectos
abrangidos pela NTS. 

6.1.11 – O item 2 (Âmbito) deve especificar a abrangência da norma. 

6.1.12 – O item 3 (Referências Normativas) deve apresentar uma lista completa de todos os
documentos normativos citados no texto ou utilizados para sua elaboração ou revisão, com seus
títulos e datas de publicação. 

Nota: esta lista de documentos normativos deve ser seguida pelo seguinte texto: 

“Observação: todas as normas, regulamentos, guias, etc. são passíveis de revisão com o decorrer do
tempo. Portanto, é aconselhável que, em consulta a esta Norma de Sistema do Comando da
Aeronáutica, os usuários tenham a preocupação, quando pertinente, de buscar as versões mais 
atualizadas dos documentos aqui referenciados.” 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0312895/CA



Apêndices 169 

APÊNDICE B 
PROJETO DE NORMA PROPOSTO PARA A NTS 9-19 

(pág. 4/10) 

 

6.1.13- O item 4 (Definições) deve reunir os termos e suas definições, símbolos e abreviaturas 
relevantes citados no texto. 

6.1.14 – O item 5 (Responsabilidades) define os responsáveis pela implementação das ações 
especificadas na NTS. 

6.1.15 – O item 6 (Procedimento) deve especificar os requisitos, métodos, condições, instruções e 
informações relacionados a NTS. 

6.1.16 – O anexo é um elemento da NTS que apresenta dados e informações adicionais. Os anexos 
devem ser identificados pelas letras do alfabeto de forma seqüêncial. 

6.1.17 - Quando forem apresentados formulários ou tabelas, em forma de anexo, que possam ser 
utilizados de forma independente, ou não vinculada a NTS, os mesmos devem ser identificados com 
numeração seqüencial, conforme o modelo descrito abaixo e apresentado no Anexo E. 

FORMULÁRIO no XX/NTS 9-XXX:200X 

 

 

 

6.2 – A CNM é responsável pela definição do código das NTS. As NTS devem ser identificadas 
conforme modelo descrito a seguir. 

6.2.1 - A numeração das NTS inicia-se pelo número 9 (nove), conforme Instrução do Comando da 
Aeronáutica – ICA 5-1 

NTS 9 – LXXX      onde: 

- a letra L identifica a área a qual a NTS pertence, conforme a Tabela 1; 

- as letras XXX identificam o código numérico reservado a NTS, formado por três algarismos entre 
0 e 9. 

Letra do código da NTS que idendifica 
a área a qual a NTS pertence Área a qual a NTS pertence 

D Dimensional 

E Elétrica 

F Física 

G Gerencial 

T Tempo e Freqüência 

Q Química 

Tabela 1 – Letra do código da NTS 

Número do 
Formulário 

Código 
da NTS 

Ano de 
aprovação 

da NTS 
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APÊNDICE C 
 

APRESENTAÇÃO DA 
DISSERTAÇÃO DE MESTRADO 

 
Entendido como síntese global do trabalho, o presente apêndice reúne uma 

cópia dos slides utilizados na apresentação final no Seminário de Defesa desta 

Dissertação de Mestrado, que ocorreu no dia 05 de maio de 2005.  
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ANEXOS 

ANEXO A – Portaria de Criação do SISMETRA. 

ANEXO B – 1º. MEMORANDO de ENTENDIMENTO entre NIST e INMETRO 
(1995). 

ANEXO C – 2º. MEMORANDO de ENTENDIMENTO entre NIST e INMETRO 
(2002). 

ANEXO D – Comunicado encaminhado junto à Fase #2 da pesquisa de 
demanda por NTS. 

ANEXO E – Comunicado encaminhado junto a fase #3 da pesquisa de demanda 
por NTS. 

ANEXO F – Comunicado encaminhado junto a Fase #4 da pesquisa de 
demanda por NTS. 

ANEXO G – Carta de sensibilização encaminhada na Fase #4 da pesquisa de 
demanda. 

ANEXO H – Questionário estruturado da pesquisa de demanda. 

ANEXO I – Síntese da pesquisa encaminhada junto a Fase #4 da pesquisa de 
demanda por NTS. 
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MEMORANDO DE ENTENDIMENTO 
Entre 

O NATIONAL INSTITUTE OF STANDARDS AND TECHNOLOGY, 
DO DEPARTAMENTO DE COMÉRClO 
DOS ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA 

e 
O INSTITUTO NACIONAL DE METROLOGIA, NORMALIZAÇÃO E 

QUALIDADE INDUSTRIAL, 
DO MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO EXTERIOR , 

DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
RELATIVO À COOPERAÇÃO TÉCNICA EM CIÊNCIAS DA 

MEDIÇÃO EM QUÍMICA, FÍSICA E ENGENHARIA 
 
 
 

Artigo I. Finalidade e Objetivos 
 
A. Com o intuito de prover um mecanismo para cooperação científica e técnica em ciências da medição em 
química, física e engenharia, o National Institute of Standards and Technology (NIST) do Departamento de 
Comércio dos Estados Unidos da América e o Instituto Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade 
Industrial (Inmetro), do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, da República Federativa 
do Brasil, neste ato concordam em conduzir cooperação científica e técnica em ciências da medição, em 
química, física e engenharia, de acordo com este Memorando de Entendimento (doravante denominado "o 
Memorando"). 
 
B. A finalidade deste Memorando é estabelecer uma estrutura para o intercâmbio de conhecimento científico e 
técnico, e de  serviços, visando ao  aumento das  competências científica e técnica do NIST e do Inmetro 
(doravante denominados "as entidades signatárias") relacionadas às  ciências da medição em química, física  e 
engenharia. 
 
C.Este Memorando está sendo implementado dentro da estrutura - quadro provida  pelo Acordo Relacionado à 
Cooperação em  Ciência e Tecnologia entre os Estados Unidos da América e a República Federativa do Brasil 
(doravante denominado como “o Acordo”) firmado em 06 de fevereiro de 1984, ora emendado e prorrogado. 
 
 

Artigo II. Atividades de Cooperação 
 
A. As formas de atividades de cooperação com base neste Memorando poderão consistir de intercâmbio de 
informação técnica e administrativa, dados e materiais de referência, calibrações e padrões; visitas de 
intercâmbio; pesquisa cooperativa entre cientistas das entidades signatárias, engajados em pesquisas nas 
disciplinas inseridas no escôpo dos programas das partes; assistência técnica; e outras formas de atividades de 
cooperação  que venham a ser acordadas mutuamente. 
 
Nos casos em que a rastreabilidade ao NIST  e a demonstração  da equivalência entre os padrões do Inmetro e 
do NIST  sejam uma exigência  de uma organização governamental, o planejamento de Intercomparações que 
ainda não estejam  cobertas pelas comparações regionais do Sistema Interamericano de Metrologia (SIM) e  
nem pelo Arranjo de Reconhecimento Mútuo do Comitê Internacional de Pesos e Medidas (CIPM), poderá ser 
considerado de acordo com o Artigo III deste MOU.  
 
B. Os tipos específicos de cooperação podem incluir, mas não estão limitados, a áreas de interesse mútuo tais 
como: 
 
 1. Estágios de pesquisa para cientistas e técnicos do Inmetro no NIST; 
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2. Projetos de pesquisa cooperativa conduzidos parcialmente em cada instituição, incluindo  cooperação 
para a produção de Dados sobre  Padrões de Referência; 

 
 3. Desenvolvimento conjunto e intercâmbio de Materiais de Referencia Padrão; 
 
 4. Intercomparações de Padrões  Primários e Nacionais;  

 
5. Calibrações de instrumentos e padrões especiais, nos casos em que apenas uma das entidades detenha 
capacitação exclusiva; 

 
 6. Participação em seminários, workshops e cursos de treinamento nos laboratórios das entidades 
signatárias;  
 
 7. Participação em medições relacionadas a padrões  e avaliação da conformidade; 
 
 8. Intercâmbio de publicações; 
 

9. Assistência técnica de peritos do NIST ao Inmetro, ou ao governo do Brasil, para aperfeiçoar os atuais 
sistemas nacionais  de metrologia científica, industrial e legal, e para desenvolver novas atividades 
metrológicas; 
 

 10. Empréstimo temporário de equipamentos, quando disponíveis, para a implementação de atividades 
especificas; e 
  

11. Outras atividades que venham a ser acordadas.  
 
 
C. Nas atividades relacionadas nos itens 3, 4 e 5 deste artigo, o NIST considerará os serviços de medição 
realizados pelo Inmetro e/ou seus laboratórios designados como um intercâmbio para  materiais de referência e 
intercomparações de padrões primários e nacionais. 

Artigo III. Origem dos Recursos Financeiros 
 
As atividades de pesquisa decorrentes do presente Memorando estão sujeitas a e são dependentes da 
disponibilidade de recursos físicos, financeiros e humanos apropriados. Fica estabelecido por este Memorando 
que a entidade signatária receptora arcará com os custos das instalações, provisões e outros gastos exigidos pela 
atividade de pesquisa planejada, exceto aqueles requeridos unicamente para atender necessidades especiais de 
Pesquisador Visitante. A entidade signatária remetente manterá apoio normal aos pesquisadores no intercâmbio, 
incluindo o salário base e demais benefícios. Na maioria dos casos, qualquer concessão adicional para 
subsistência, que seja concedida para compensar os custos diferenciados devidos às características econômicas 
regionais, serão arcados pela entidade signatária remetente. Entretanto, a entidade signatária receptora poderá 
arcar parcialmente ou a totalidade essa concessão adicional, se agindo de outra forma venha a inviabilizar o 
intercâmbio pretendido. 
 

Artigo IV. Propriedade Intelectual 
 
A proteção e a disseminação da propriedade intelectual criada ou fornecida ao longo das atividades de 
cooperação decorrentes deste Memorando, deverão estar em consonãncia com o Anexo I do Acordo,  ora 
retificado e  ampliado. 
 

Artigo V. Ressalva de Responsabilidade 
 
A informação transmitida por uma entidade signatária à outra, conforme as disposições do presente Memorando, 
deverá ser precisa e fidedigna segundo o melhor entendimento e conhecimento da entidade signatária 
transmissora; entretanto, a entidade transmissora não garante a adequação da informação transmitida para uso ou 
aplicação específicos pela entidade receptora ou por terceiros. 
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ANEXO C 
 

2º. MEMORANDO de ENTENDIMENTO entre NIST e INMETRO (2002) 
 

(pág. 3/3) 
 

 
 

1 

Artigo VI. Planejamento e Revisão das Atividades 
 
A. As entidades signatárias nomearão seus respectivos representantes que, em prazos estabelecidos de comum 
acordo, planejarão e revisarão as atividades previstas no presente Memorando e utilizarão suas melhores 
habilidades para resolver diferenças, se houver. 
 
B. O preposto para a implementação destas atividades no NIST deverá ser o Diretor de Assuntos Internacionais 
e Acadêmicos e, no Inmetro, o Coordenador de Articulação Internacional ou outra unidade organizacional  
oficialmente  designada. 
 

Artigo VII. Anexos 
 
Qualquer atividade realizada conforme as disposições deste Memorando será acordada pelas entidades 
signatárias, por escrito, e estará sujeita a ajustes posteriores. Todas as atividades regidas sob a égide deste 
Memorando devem ser realizadas conforme as leis e regulamentos dos Estados Unidos e do Brasil. No caso de 
as entidades signatárias decidirem realizar atividades de cooperação distintas do intercâmbio de informação 
técnica ou de visitas individuais, deverão descrever as referidas atividades em um Anexo a este Memorando, 
que estabelecerá, conforme apropriado à atividade, um programa de trabalho, contendo exigências de recursos 
humanos, estimativa de custos, fonte de financiamento, e outros compromissos, obrigações, ou condições que 
não estejam incluídas neste Memorando. Em caso de discrepância entre os termos deste Memorando e os de 
algum Anexo ou Aditivo, prevalecerão os do Memorando. 
 

Artigo VIII. Entrada em Vigor e Término 
 
Este Memorando entrará em vigor no momento de sua assinatura pelas partes e terá a duração de 5 (cinco) anos, 
a menos que seja resilido antecipadamente por qualquer uma das entidades signatárias, mediante notificação por 
escrito e com a antecedência mínima de 90 (noventa) dias à outra entidade. Este Memorando poderá ser 
emendado e prorrogado através de acordo escrito das Partes. 
 
O término deste Memorando não deverá afetar a validade ou a continuidade  de projetos  que tenham sido 
iniciados durante a vigência deste instrumento, garantindo, assim, o cumprimento integral dessas atividades e 
projetos, mesmo depois de expirado o prazo avençado neste instrumento. 
 
Assinado na Cidade do Rio de Janeiro no dia         de abril de 2002, em dois exemplares originais, um em inglês 
e o outro em português, sendo ambos os textos igualmente autênticos. Os signatários abaixo estão devidamente 
legitimados para firmar este Memorando de Entendimento. 
 
  
 
  
Dr. Karen H. Brown                                            Armando Mariante Carvalho 
Vice-Diretora do NIST                                  Presidente do Inmetro 
 
Pelo National Institute of Standards Pelo Instituto Nacional de Metrologia, 
and Technology, do Departamento de Comércio dos  Normalização e Qualidade Industrial, do  
Estados Unidos da América                                                                  Ministério do Desenvolvimento, Indústria e 
                                                                     Comércio Exterior, da República Federativa  
              do Brasil 
 
Testemunhas: 
 
 
 
Dr. B. Stephen Carpenter Prof. Dr. João A. H. da Jornada 
Diretor do Escritório de Assuntos Diretor de Metrologia Científica 
Acadêmicos e Internacionais- NIST e Industrial- Inmetro 
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ANEXO D 
 

COMUNICADO ENCAMINHADO JUNTO A FASE #2  
DA PESQUISA DE DEMANDA POR NTS. 
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ANEXO E 
 

COMUNICADO ENCAMINHADO JUNTO A FASE #3  
DA PESQUISA DE DEMANDA POR NTS. 
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ANEXO F 

 
COMUNICADO ENCAMINHADO JUNTO A FASE #4 

DA PESQUISA DE DEMANDA POR NTS. 
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ANEXO G 
 

CARTA DE SENSIBILIZAÇÃO ENCAMINHADA NA FASE #4 
DA PESQUISA DE DEMANDA. 
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ANEXO H 
 

QUESTIONÁRIO ESTRUTURADO DA PESQUISA DE DEMANDA. 
 

 
 
 

                                                                                                                                                              
 
Contextualização e Mensagem ao Respondente do Instrumento de Coleta de Dados – No contexto de uma dissertação de mestrado do Programa de 
Pós-Graduação em Metrologia para Qualidade e Inovação da Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (Pós-MQI/PUC-Rio), desenvolve-se uma 
pesquisa de demanda por normalização em metrologia que visa: (i) fortalecer o sistema normativo do SISMETRA; (ii) subsidiar a elaboração de um 
planejamento estratégico das atividades desenvolvidas por esse setor normativo do SISMETRA; (iii) subsidiar os trabalhos do recém criado Comitê 
Brasileiro de Normalização em Metrologia da ABNT (ABNT/CB-53) e que poderá constituir-se em subsídios a futuras ações da ABNT já que algumas 
dessas normas transcendem interesses militares e aplicam-se a laboratórios de calibração que operam em conformidade à norma ISO/IEC 17025 e (iv) 
prover subsídios para o desenvolvimento de um futuro sistema unificado de normalização em metrologia para o Ministério da Defesa. Assim, por 
intermédio do presente questionário, estamos solicitando a sua colaboração no sentido de subsidiar um estudo de demanda por normalização em 
metrologia no Comando da Aeronáutica. As informações obtidas são de caráter confidencial e assumimos o compromisso de não revelar respostas 
individuais, limitando-nos, apenas, a incluir na pesquisa resultados consolidados que não revelam nenhuma opinião isolada. 

INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS DA PESQUISA 
1. Favor assinalar a (s) área (s) em que seu laboratório realiza calibração/ensaio: 

      Acústica e Vibração   Massa   Tempo e Freqüência 
      Dimensional           Pressão   Termometria 
      Eletricidade e Magnetismo   Química   Vazão 
      Força           Radiações Ionizantes                         Outros _____________________ 

2. Normalização em metrologia no SISMETRA 
2.1 Informar se o serviço de calibração/ensaio realizado pelo seu laboratório segue: 

 Um procedimento interno do laboratório 
 Um procedimento padronizado e reconhecido pelo SISMETRA 
 _________________________________________________________________________________________________________________ 

2.2 Os procedimentos técnicos utilizados em seu laboratório são baseados em uma norma existente? Favor especificar: 
  ABNT                         IEC                            Outros ________________                                  
  ISO                             USAF ISO                  Referência da Norma na qual se baseia:_________________________________________ 

2.3 Com base na sua experiência, favor indicar se o laboratório ao qual você se vincula presta algum serviço de calibração/ensaio que não encontra 
respaldo em um procedimento técnico padronizado pelo SISMETRA. 
        Sim                            Não                           ______________________ 
Obs.: os procedimentos técnicos do SISMETRA encontram-se disponíveis na intranet do CTA no link normas e publicações e no endereço http://www.ipv.intraer/sismetra. 
2.4 Em caso afirmativo favor caracterizar os serviços a serem normalizados pelo SISMETRA. 
_______________________________________________________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________________________________________ 
3. Nos relatórios e/ou certificados emitidos pelo seu laboratório de calibração/ensaio você utiliza unidades de medidas que não pertencem ao Sistema 
Internacional de Unidades (SI)?  
        Sim                            Não 
Comentários (opcional):____________________________________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________________________________________ 
4. Os relatórios ou certificados de calibração/ensaio emitidos pelo seu laboratório expressam as incertezas associadas às medições com base no 
Guia para Expressão da Incerteza de Medição (ISO-GUM) publicado pela ISO ou, mais especificamente, no “Guia para Cálculo das Incertezas” 
(NTS 9-28) do SISMETRA?          Sim                   Não 
Comentários: ____________________________________________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________________________________________ 
5. Como subsídio aos esforços que visam desenvolver um sistema unificado de normalização em metrologia nas Forças Armadas, favor comentar: 
 Favor indicar os principais benefícios esperados: _______________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________________________________________ 
 Principais óbices à sua implementação: _______________________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________________________________________ 

6. Campo aberto (optativo) para comentários de caráter geral ou específico 
_______________________________________________________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________________________________________ 

CARACTERIZAÇÃO DO PESQUISADO 
 Nome: ____________________________________________________________________         Rubrica: __________________________________ 
 Órgão/Divisão/Seção: ________________________________________________________        Telefone: (______) __________-_______________ 
 Local de Atuação: ___________________________________________________________         Data: _______/________/ 2004 

 INFORMAÇÕES PARA RETORNO DO QUESTIONÁRIO 
A responsável pela pesquisa, agradece pela sua valiosa e importante colaboração, solicitando a gentileza de devolver o presente formulário 
devidamente preenchido para Elizete Rangel - CTA / IFI / FCM / Seção de Normalização Metrológica, tel. (12) 3947-5153 – fax (12) 3941-4722  
Comentários, críticas e sugestões visando agregar valor à pesquisa são bem vindas.  E-mail:  normas.sismetra@ifi.cta.br 
Caso haja interesse em receber o relatório final conclusivo desta pesquisa encaminhe uma solicitação para o E-mail:  normas.sismetra@ifi.cta.br 

 

PósMQI 
PUC-Rio 

Pesquisa de Demanda por Normalização em Metrologia
(Conduzida na ambiência do Sistema de Metrologia Aeroespacial, SISMETRA) 
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ANEXO I 
 

SÍNTESE DA PESQUISA ENCAMINHADA JUNTO A FASE #4 
DA PESQUISA DE DEMANDA POR NTS. 

(pág. 1/2) 
 

Pesquisa de Demanda por Normalização em Metrologia no SISMETRA 
SÍNTESE dos Resultados Consolidados 

 

Objetivos da Pesquisa por normalização em metrologia do SISMETRA – com base em diagnóstico do
sistema e agregando a visão e demandas dos laboratórios de calibração que o integram, a pesquisa visa: (i)
consolidar um sistema normativo para o SISMETRA que seja alinhado às suas reais necessidades; (ii) subsidiar a
elaboração de um planejamento estratégico das atividades desenvolvidas pelo setor normativo do SISMETRA; (iii)
subsidiar os trabalhos do recém criado Comitê Brasileiro de Normalização em Metrologia da ABNT (ABNT/CB-
53) e que poderá constituir-se em subsídios a futuras ações da ABNT já que algumas dessas normas transcendem
interesses militares e aplicam-se a laboratórios de calibração que operam em conformidade à norma ISO/IEC 17025
e (iv) prover subsídios para o desenvolvimento de um futuro sistema unificado de normalização em metrologia para
o Ministério da Defesa. 

Abrangência da Pesquisa – Estruturada em 4 fases, a pesquisa contempla: (i) desenvolvimento e validação do
instrumento de coleta de dados (questionário estruturado), desenvolvido com o apoio de especialistas da área de
normalização e validado em laboratórios externos ao Sistema, assim caracterizando a chamada fase de teste, na
realidade a Fase 1 da pesquisa; (ii) pesquisa junto aos seis laboratórios de calibração que integram o complexo
laboratorial denominado Laboratório Central de Calibração (LCC) do SISMETRA, localizados no Instituto de
Fomento Industrial (IFI); (iii) pesquisa junto aos oito laboratórios que integram o complexo laboratorial
denominado Laboratório Central de Calibração (LCC) integrantes do SISMETRA, localizados no Centro Técnico
Aeroespacial (CTA) e (iv) pesquisa junto aos seis laboratórios que integram o complexo laboratorial denominado
Laboratórios Regional de Calibração (LRC) e, incluindo  também os vinte e três laboratórios de calibração que
integram o complexo laboratorial denominado Laboratório Setorial de Calibração (LSC) do SISMETRA.
Subsidiando a aplicação do instrumento de coleta de dados da pesquisa, o encaminhamento do questionário se fez
acompanhar de carta de sensibilização assinada pelo Chefe da Divisão de Confiabilidade Metrológica Aeroespacial
(CMA), enfatizando a relevância da pesquisa e sua importância para o fortalecimento do sistema normativo do
SISMETRA. 

Fase #2 da Pesquisa junto aos laboratórios do IFI que integram o complexo laboratorial denominado
Laboratório Central de Calibração do SISMETRA – Fazendo uso do questionário validado na Fase 1, a Fase 2 
da pesquisa aplicou o questionário junto aos laboratórios de calibração que integram o complexo laboratorial
denominado Laboratório de Calibração Central, localizados no Instituto de fomento e Coordenação industrial (IFI), 
laboratórios esses que caracterizam um subconjunto dos laboratórios de calibração do CTA detentores dos padrões
de maior exatidão do SISMETRA. O questionário foi formalmente encaminhado juntamente com carta de
sensibilização pela relevância da pesquisa, em cujo contexto foram explicitados os objetivos de investigar a
necessidade específica de cada laboratório por normas técnicas em metrologia.  

Resultados – Adicionalmente às relevantes sugestões recebidas, as quais estão sendo analisadas para posterior
incorporação ao relatório final da pesquisa, a Fase 2 identificou uma demanda por 42 novos títulos de NTS que
necessitam ser elaboradas. Dentre as proposições, apenas 4 títulos foram reincidentes, portanto, totalizando a
proposição de 38 novos títulos de normas a serem desenvolvidos (sintetizados no Quadro I), o que caracteriza uma
expressiva reflexão por parte dos laboratórios do IFI, definindo uma extensa pauta de trabalho para o setor de
normalização do SISMETRA e possivelmente para o ABNT/CB-53 e que poderá constituir-se em subsídios a
futuras ações do ABNT/CB-53 já que algumas dessas normas transcendem interesses militares e aplicam-se a
laboratórios de calibração que operam em conformidade à norma NBR ISO/IEC 17025. 

Fase #3 da Pesquisa junto aos laboratórios de calibração do CTA – Similar à pesquisa realizada na Fase 2, a 
Fase 3 da pesquisa de demanda por normalização em metrologia no SISMETRA, focalizou os laboratórios de 
calibração  localizados do CTA não contemplados na fase 2.  

Resultados – Foram identificados 15 títulos de normas que necessitam ser elaborados. assim agregando 15
novos títulos à lista de demanda incorporada ao Quadro I.  

Fase #4 da Pesquisa junto aos Laboratórios Regionais de Calibração (LRC) e Laboratórios Setoriais de 
Calibração (LSC) do SISMETRA – Ampliando o escopo da pesquisa, a Fase 4 repete a sistemática das fases 2 e 3
e incorpora questões específicas da atividade de sistematização dos procedimentos técnicos desenvolvidos pelos
laboratórios de calibração, agregando questões relacionadas à adoção de práticas  utilizadas em âmbito 
internacional (aderência ao Vocabulário Internacional de Metrologia, VIM; ao Sistema Internacional de Unidades,
SI e ao Guia para Expressão da Incerteza da Medição, ISO-GUM), assim incorporando a importante visão setorial 
dos laboratórios que integram o SISMETRA. Esta é a fase da pesquisa que ora se inicia e que depende da 
importante colaboração dos profissionais dos laboratórios regionais do SISMETRA.  

 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0312895/CA



Anexos 195 

 

ANEXO I 
 

SÍNTESE DA PESQUISA ENCAMINHADA JUNTO A FASE #4 
DA PESQUISA DE DEMANDA POR NTS. 
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QUADRO 1 – Normas que necessitam ser elaboradas, identificados a partir das pesquisas 
 

Título/Assunto 
1 Calibração de multímetros 
2 Calibração de osciloscópio (título sugerido três vezes) 
3 Calibração de geradores de baixa freqüência 
4 Calibração de geradores de alta freqüência 
5 Calibração de medidor de potência (título sugerido duas vezes) 
6 Calibração de sensor de potência(título sugerido duas vezes) 
7 Calibração de medidores de temperatura 
8 Calibração de termopares (título sugerido duas vezes) 
9 Calibração de sensores tipo bulbo resistência 
10 Calibração de balanças (título sugerido duas vezes) 
11 Calibração medidores de pressão tipo strain-gage 
12 Calibração de medidores de pressão piezo-elétrico 
13 Calibração de massa (título sugerido duas vezes) 
14 Calibração de célula de carga 
15 Calibração de mesa de desempeno 
16 Calibração de padrão de quartzo 
17 Calibração de padrão de césio 
18 Calibração de anemômetros 
19 Calibração de calibrador 5700/5720/5500/5100 
20 Calibrador do transferidor ac/dc 
21 Calibração de geradores de sinais (título sugerido duas vezes) 
22 Calibração de padrões de freqüência 
23 Calibração de geradores de sinais sintetizados 
24 Calibração de analisadores de espectro 
25 Ensaios destrutivos e não destrutivos para compósitos aplicados ao setor aeroespacial 
26 MIL-STD-159 aircraft qualification, missile and aerospace fusion welders 
27 MIL-STD-248 welding and brasing procedre and performance 
28 MIL-T-5021 test, aircraft missile welding operators qualification 
29 Treinamento de pessoal 
30 Controle de arquivos 
31 Segurança de trabalho no laboratório 
21 NTS p/ tacômetros 
33 NTS específicas para as calibrações de ensaio em vôo 
34 Sistema de Unidades das Forças Armadas 
35 Acreditação de Laboratórios no âmbito das Forças Armadas 
36 Calibração de Padrões/Instrumentos Hospitalares no âmbito das Forças Armadas 
37 Calibração de Instrumentos críticos para a manutenção de aeronaves, tais como: 

tensiômetros, dinamômetros, etc. 
38 Calibração de Barômetro 
39 Calibração de Massa Padrão em Balança Eletrônica 
40 Calibração de Massa Padrão em Balança Mecânica 
41 Calibração de Transdutores de Pressão 
42 Calibração de Manômetros 
43 Calibração de Fontes de Tensão Contínua 
44 Calibração de Freqüencímetros 
45 Calibração de Balança de Pressão 
46 Calibração de ADTS 
47 Análise Química em Ligas Ferrosas e Não Ferrosas 
48 Validação e Metodologia em Química 
49 Cálculo de Incertezas para Ensaios Químicos 
50 Procedimento para verificação do sistema de medição de temperatura dos gases de 

exaustão 
51 Procedimento para verificação do sistema de Pitot das aeronaves 
52 Avaliação de Incerteza em ajuste de curva por mínimos quadrados 
53 Procedimentos Internos para os LRC 
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